
Troikanão cede
ummilímetro

Semmargem Fase final da 8ª e 9ª avaliações marcada pelas
posiçõesmuito duras dos representantes dos credores de Portugal
No final desta semana amissão da

troikasairá de Portugal sem ter ce
dido emqualquer medidafunda
mental Os técnicos do FMI do
Banco Central Europeu e da Co
missãoEuropeiaexigem a apresen
tação de medidas alternativas aos
cortes chumbados pelo Tribunal
Constitucional Se Portugal não
conseguir em 2014 um saldo pri
máriopositivo de 670milhões de
euros então não haverá programa
cautelar para apoiar o regresso ao
financiamento nos mercados e

tudo ficará dependente da even
tual negociação com aEuropa de
um segundo resgate
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Troika obrigaacativar
20milmilhõesatéjunho
Depósitos É preciso manter mais de 20 mil milhões de euros em caixa para o que der e vier
Défice de 2014 em4 para não emitir maus sinais Cortes de 4 mil milhões são para ser feitos

LUÍS REIS RIBEIRO

A troika está inflexível naesmaga
doramaioriadasmedidas emetas

em negociação das 8ª e 9ª avalia
ções

Avisita damissão muito centra
da no desenho do Orçamento do
Estado de 2014 está quase atermi
nar e alguns pontos estão maisou
menos estabilizados o Estado irá

manter o nível de depósitos em20
milmilhões de euros oumais para
o que der e vier no próximo ano a
meta do défice nãomuda fica nos
4 e oGoverno compromete se a
cortar quase43mil milhões de eu
ros na despesa tendo ficado de
apresentarmedidas alternativas
aos chumbos do Tribunal Consti

tucional eumplano B caso osjui
zesvenham avetarmais normas

Os encontros comos técnicos

da troika que começaram ameio
de setembro estiverammuito cen
trados naquestão do saldo primá
rio saldo orçamental semosjuros
que dê lá por onde der tem de
ser positivo já em 2014 se o País
quisermanter se colado à Irlanda
e pensar ainda numa saída do
ajustamento com recurso à rede
de segurança do fundo europeu
MEE edoBancoCentralEuropeu
BCE via programa cautelar Isto

é tão mais importante numa altu
ra emque crescem os rumores que
a saída é um segundo ajustamen
to Anteontem à noite citado pelo
Expressoonline o primeiro minis
tro Pedro Passos Coelho disse que
até ao fim do ano vamos saber se

podemos ou não concluir o pro
grama com sucesso

Semmargemporcausadosjuros
Em 2014 Portugal tem uma fatura
comjuros de 7 3milmilhõesde eu
ros que como não serão alvo de re
negociação coloca o País perante
uma inevitabilidade não pode
ter défice primário sequer Será um
feito raro Há 17

anos que tal não
acontece

Segundo fontes
próximas das nego
ciações o saldo or
çamental terá de ser
positivo no próxi
mo ano à volta de 0 4 ou 0 5
um excedente de 600 a 700 mi
lhões e tal só é possível fechando
ou privatizando serviços públicos
e avançado com cortes no Estado
social naordemdosjá enunciados
quatro mil milhões de euros ou
mais referem
Enquanto o Governo corta e não

corta osdepósitosdoEstado têm
de manter se num nível muito

alto bem acimados 20mil milhões
de euros É umgénero de almofa
dade segurança caso a reforma do
Estado atrase e o País continuepa
rado nos leilões de dívida pública
os juros continuamelevados sem
conseguir ter dinheiro para refres
car os cofres

PressãoparacortarEstado social
Aquele nível de depósitos tão eleva
doemtermoshistóricos teráainda

outro fim é que com estacativação
deverbas em caixa o Governo dei
xa de termargemparadeixardesli
zar a despesaounão reduzir gastos
Deixa de ter porquenão consegue

ir aomercado pedir
mais dinheiro apre
ços razoáveis O fi
nanciamento da

troika esse está
contado Falta rece

ber 13 4milmilhões
de euros do pacote

dos 78milmilhões A última tran

chechega emjulho de2014
Assim a cativação é uma pres

são indireta parafazer a reformado
Estado e reduzir o saldo primário
o indicadorpara onde todos estão
agora a olhar Tem aindaoutro in
conveniente É que o dinheiro em
depósitos em conta agrava adívi
da pública ainda quenão sejadí
vida efetiva

Com os recentes chumbos do

Constitucional travou o regime
quepermitia despedir funcioná
rios e outros que possam aconte
cer caso da convergênciada CGA
com o regime geral o Governo fi
cou semrespostas consistentes e
convincentes para dar à troika

As eleições tambémnão ajuda
ram a encontrar alternativas com
o CDS a desmarcar se do progra
ma o guião de Paulo Portas pro
metido desde fevereiro ainda não
é conhecido está contra a taxa so
cial sobre os pensionistas E até a
ministra das Finanças do PSD
veio confirmarque oGoverno está
a lutar por um défice de 4 5

Mas os mercados têm dito os
homens da troika queremvercor
tesna despesana ordemdos qua
tro mil milhões ou mais como
combinado caso contrário o País
não vai completar o regresso aos
mercados Alargar ameta do défi
ce só servepara acicataros agentes
financeiros lembram A ideia que
corre é que até pode haver mar
gempara alargarmetas mas esse
debate só deve vir a público mais
no final do próximo ano quando o
país ultrapassar o teste de fogo que
é o fim do financiamento oficial

emjulhodopróximoano
Amissãodeve terminar avisita

aPortugal napróxima sexta feira

INFLEXÍVEIS

REFORMADO ESTADO
A troika insiste em cortes de 4 7

mil milhões de euros em dois anos

Ogrosso teráde vir no 0E 2014
cerca de quatro mil milhões Paulo
Portas não apresentou ainda o
guião para essa reforma Desde fe
vereiro que a divulgação desse tra
balho está a ser constantemente
adiado

IMPOSTOS

Descida de IVA na restauração
embora não seja ideologicamente
contra a descida de impostos a
troikaquersabercomoéqueo
Governo terá margem para finan
ciar a medida numa altura em que
não sabe como pode completar a
reforma do Estado em toda a sua
extensão

DESPEDIMENTOS

Amissão quer saber comoé que o
Governo pensa contornar o chumbo
do TC ao regime da requalificação
Seria a base de toda a reforma do

Estadosocial Para reduzirou priva
tizar serviços as pessoas têm de
sair Executivo está a ajustar a me
dida para que esta surta algum efei
to

CGA

Osnovos cortes nas pensões da
Caixa Geral de Aposentações CGA
são fulcrais para minimizar o efeito
financeiro da fuga das pessoas no
ativo paraa reforma A troika quer
um plano de contingência caso o TC
também chumbe a medida Afinara

lei em curso é opção

DÉFICE EM4
Ameta do défice tem de ficar em

4 como combinado A Comissão
Europeia e outros altos responsá
veis europeus já disseram que
Lisboa está a dar sinais errados ao
mercado ao insistir nisso Acredita

se que no final de 2014 a meta até
pode deslizar Para já é melhor
manter o plano

CÓDIGO DOTRABALHO
OTC chumbou recentemente nor

mas do Código do Trabalho que iam
liberalizar os despedimentos indivi
duais extinção do posto de trabalho
e inadaptação algo que deixou in
quietos os técnicos da missão ex
terna sobretudo os do FMI A troika
quer medidas para flexibilizar mais
os salários uma forma acredita de
fazer baixar o desemprego
Camadas mais jovens na mira

COLADOÀ IRLANDA
Oplano pós troika é para manter
Portugal deve continuar a seguir os
passos da Irlanda que vai seis
meses à frente no ajustamentoO
Governo quis convencer a missão
de que este OE é consistente com
o final do programa da troika e que
garante dinheiro até ao final de
2014 L R R
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